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APRESENTAÇÃO DA SDS 
 
Para facilitar a informação ao público sobre todos os Planos de Gestão que 
permitiram a implementação destas Unidades de Conservação, o governo 
do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável do Amazonas e do Centro Estadual de 
Unidades de Conservação, coloca à disposição da sociedade a Série Planos 
de Gestão. 

 

É uma grata satisfação apresentar mais uma obra da nossa secretaria 
produzida para consulta da sociedade. É importante destacar que as 
Unidades de Conservação são instrumentos legais no processo de 
conservação e recuperação da biodiversidade, das funções ecológicas, da 
qualidade ambiental e da paisagem natural, além de ser um instrumento 
fundamental para a realização de pesquisas científicas, visitação pública, 
recreação e atividades de educação ambiental. 

 

A Série Técnica Planos de Gestão é fruto do trabalho de construção 
coletiva entre a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável e o Centro Estadual de Unidades de 
Conservação, e desenvolvida com os comunitários, usuários e interessados 
de cada Unidade de Conservação que contribuem com a gestão das áreas 
protegidas do Amazonas.  

 

Uma boa leitura a todos! 

 

Nádia Cristina d´Avila Ferreira 

Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – 
SDS 



APRESENTAÇÃO DO CEUC

Os Planos de Gestão das Unidades de Conservação são uma ferramenta fun-
damental para assegurar a efetividade de implementação destas áreas. Além de ser 
um elemento obrigatório previsto pela legislação dos Sistemas Nacional e Estadual 
de Unidades de Conservação configuram-se como referência para os gestores, mo-
radores, associações comunitárias e demais entidades governamentais e não gover-
namentais que estão direta e indiretamente envolvidas nos processos de gestão das 
unidades.

O Plano de Gestão é um importante instrumento para orientar tomadas de de-
cisão, visando a conservação e o uso dos recursos naturais, a solução de conflitos, a 
geração de conhecimento, a proteção e a administração, dentre outros aspectos que 
possam afetar o bem estar das populações e a manutenção destes espaços protegidos 
ao longo do tempo. Tem o desafio de incorporar, de forma participativa, conheci-
mento tradicional e técnico, com qualidade e confiabilidade em favor da conserva-
ção da natureza, do provimento de serviços ambientais, das demandas sociais e dos 
direitos coletivos das comunidades envolvidas com a Unidade de Conservação.

O Centro Estadual de Unidades de Conservação criou a Série Técnica Planos 
de Gestão em 2009, com o objetivo de disponibilizar para a sociedade, as infor-
mações contidas em cada um dos Planos de Gestão das Unidades de Conservação 
Estaduais. Essa iniciativa demonstra nosso compromisso em envolver a sociedade 
na implementação das áreas protegidas, bem como, o compromisso de relacionar 
conservação e desenvolvimento sustentável com a melhoria da qualidade de vida 
das comunidades que habitam as florestas em nosso Estado.

Domingos S. Macedo
Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC
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1. INTRODUÇÃO

Foto: Gtz / Márcia Lederman



 
 Este documento apresenta os Volumes I e II do Plano de Gestão da Reserva 
Extrativista Rio Gregório nos quais foram consolidadas informações ambientais, econômicas 
e sociais levantadas por especialistas, com participação dos moradores da Reserva 
Extrativista (Resex), em diferentes expedições realizadas durante os anos de 2005 a 2009 e 
em consultas às comunidades durante oficinas de planejamento. 
 
 O trabalho é parte do esforço do Governo do Estado do Amazonas de implementar o 
Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Estado do Amazonas (SEUC), aprovado 
em 04 de julho de 2007. De acordo com o SEUC, uma unidade de conservação é um "espaço 
territorial com características naturais relevantes [...] legalmente instituído pelo Poder 
Público com objetivos de conservação in situ e de desenvolvimento sustentável das 
comunidades tradicionais, com limites definidos, sob regime especial de administração, ao 
qual se aplicam garantias adequadas de proteção".  

 
 O SEUC define 15 diferentes categorias de Unidades de Conservação, divididas em 
dois grupos: I - Unidades de Proteção Integral: onde o objetivo básico é preservar a natureza 
e se admite apenas o uso indireto dos recursos naturais dentro de seus limites, com exceção 
apenas para casos específicos previstos em Lei. II - Unidades de Uso Sustentável: onde o 
objetivo básico é compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de parte de 
seus recursos naturais. 
 
 Na definição do SEUC, a Reserva Extrativista (Resex) é uma unidade de conservação 
(UC) utilizada por comunidade tradicional, cuja subsistência se baseia no extrativismo e, 
complementarmente, na criação de animais em pequena escala. Tem por objetivos básicos 
proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, assegurando o uso sustentável dos 
recursos naturais da unidade. A Resex é de domínio público, com uso concedido às 
populações extrativistas tradicionais conforme o disposto no artigo 75 desta lei e em 
regulamentação específica, devendo as áreas particulares incluídas em seus limites ser 
desapropriadas, na forma da lei. 

 
A administração e o funcionamento das Resex devem se pautar no respeito às seguintes 
regras: 
 
I - A área utilizada para agricultura familiar e criação de animais domésticos deverá estar 
prevista no Plano de Gestão e não poderá exceder a 5% da área total da Unidade. 
 
II - É proibida a introdução ou criação de búfalos, javalis, e outras espécies exóticas que 
ameacem os ecossistemas, habitat ou espécies nativas. 
 
III - A visitação pública é permitida, desde que compatível com os interesses locais e de 
acordo com o disposto no Plano de Gestão da área. 
 
IV - Todas as modalidades de pesca, exceto a de subsistência, somente poderão ser exercidas 
mediante aprovação de projetos específicos pelo Conselho Deliberativo da RESEX e pelas 
autoridades competentes. 
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 O Plano de Gestão é um "documento técnico e gerencial, fundamentado nos objetivos 
da Unidade de Conservação, que estabelece o seu zoneamento, as normas que devem regular 
o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação da estrutura física 
necessária à gestão da Unidade" (SEUC, 2007). Com o intuito de garantir o mesmo 
entendimento sobre os procedimentos e metodologias de elaboração dos Planos de Gestão, a 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável do Amazonas 
(SDS) criou um "Roteiro para a Elaboração de Planos de Gestão de Unidades de 
Conservação Estaduais" (AMAZONAS, 2005), que orienta a elaboração deste documento.  

 
 O Plano de Gestão atende às exigências do artigo 33 do SEUC (Lei complementar n.o 
53, 2007) e tem o objetivo de subsidiar as ações a serem desenvolvidas na Resex do Rio 
Gregório, pela equipe do Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), pela 
Associação de Moradores Agroextrativistas do Rio Gregório (AMARGE) e pelas 
instituições parceiras do Governo do Estado que apoiam a Resex e seus moradores por meio 
do Conselho Deliberativo.  
 
 A Reserva Extrativista do Rio Gregório está localizada na bacia do rio Juruá no 
Estado do Amazonas e foi criada pelo Decreto Estadual nº. 26.586 de 25 de abril de 2007 
com uma área de 305.268,47 hectares. A região é coberta por Florestas Ombrófilas/Tropical 
densas e abertas e Florestas Inundáveis e, sob o ponto de vista da biodiversidade, é 
caracterizada por uma natureza exuberante, com alta diversidade e endemismo. A paisagem é 
formada por áreas pouco alteradas, protegidas pelo isolamento em que se encontra a região e 
pela presença, por gerações, de famílias de descendentes dos seringueiros que ocuparam o rio 
durante o período de expansão da economia da borracha na região e hoje formam pequenas 
comunidades distribuídas ao longo do curso do rio Gregório, tendo a agricultura, caça, pesca 
e extrativismo como principais atividades de subsistência.  
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2. HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO

Foto: Gtz / Márcia Lederman



O Plano de Gestão da Resex do Rio Gregório foi elaborado com base em subsídios produzidos 
em diferentes momentos, no período de 2005 a 2009, tendo como orientação técnica o 
"Roteiro para a Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do 
Amazonas" e contando com a participação de técnicos do CEUC/SDS SEAFE/SDS e 
pesquisadores, sempre sob a supervisão do CEUC.  
 

 
Figura 1. Mapa de localização da Resex do Rio Gregório, 2008.  
Fonte: SDS/CEUC 2009. 
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             Após a criação de uma unidade de conservação tem início o processo de planejamento 
dos instrumentos voltados para a gestão da área. O Estado do Amazonas adota o Plano de 
Gestão (equivalente ao Plano de Manejo do Sistema Nacional de Unidades de Conservação-
SNUC) o qual, de acordo com o SEUC, tem um prazo de cinco anos para sua elaboração.  
 
 O Roteiro mencionado estabelece cinco etapas para a elaboração dos planos de gestão: 
1) Organização do Plano de Gestão; 2) Diagnóstico da Unidade de Conservação; 3) Análise e 
Avaliação Estratégica da Informação; 4) Identificação de Estratégias e 5) Aprovação do Plano. 
 
 O Plano de Gestão da Resex do Rio Gregório é resultado de seguintes atividades 
desenvolvidas visando iniciar o planejamento para a implantação da UC, como pode-se 
visualizar no Quadro 1:  
 

 Quadro 1. Etapas de elaboração do Plano de Gestão da Resex do Rio Gregório. 
ETAPAS ATIVIDADES PERÍODO 

1.Organização do Plano de Gestão Planejamento 2005 a 2010

2. Diagnóstico da Unidade de 
Conservação 

Expedição de Diagnóstico Socioeconômico, 
Fundiário, Florestal e Biológico.

 
Dezembro 2005

Expedição de Diagnóstico Biológico 
Complementar. Foram realizados inventários 
rápidos visando complementar informações 
relacionadas aos seguintes grupos temáticos: 
Avifauna, Herpetofauna, Mastofauna, 
Florestal – Madeireiro, Não Madeireiro e 
Botânica.

 
Abril 2009 

3. Análise e Avaliação Estratégica 
da Informação 

Oficinas de Planejamento Participativo com 
os seguintes objetivos: revisão do diagnóstico 
socioeconômico e ambiental; identificação 
preliminar da missão e visão da Resex; 
definição do zoneamento; identificação das 
expectativas de futuro das comunidades para 
os programas de gestão; e elaboração das 
regras de uso e de convivência da UC. 

 
Fevereiro de 2010 

4. Identificação de Estratégias 
 

Elaboração da 1ª versão do Plano de Gestão. Março 2010 
Reunião da Equipe Técnica para revisão.

5. Aprovação do Plano Consultas Públicas na RESEX e em Eirunepé. Abril 2010 

Apresentação do Plano ao Conselho 
Deliberativo.

Abril 2010 

Consolidação da Versão Final do Plano de 
Gestão.

Agosto 2010 

Aprovação do Plano de Gestão pela SDS. Setembro 2010 
Divulgação do Plano de Gestão. Novembro 2010 
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3. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA 
DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO 
AMAZONAS

Foto: Fernanda PretoFoto: Gtz / Márcia Lederman



 O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) é regulado pela Lei 9.985, de 
18 de junho de 2000 que agrupou, padronizou e normatizou, para todo o território nacional, 
dois conjuntos de unidades de conservação: as de proteção integral e as de uso sustentável. No 
caso do primeiro grupo, o SNUC consolidou diferentes modalidades existentes até então em 
um conjunto coerente de unidades que se complementam visando a proteção integral dos 
ecossistemas e de seus componentes tendo como referência padrões adotados 
internacionalmente.  
 
 No caso das unidades de conservação de uso sustentável o processo apresenta algumas 
peculiaridades. O SNUC incorporou duas modalidades de unidade de conservação que 
somente existem no Brasil: Reserva Extrativista e Reserva de Desenvolvimento Sustentável. A 
primeira, foi originalmente criada pelo Decreto Presidencial 98.897 de 30.01.1990, por 
demanda do Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS) que permitiu a criação de 39 unidades 
antes do SNUC; a segunda existia como modalidade estadual a partir da criação da RDS 
Mamirauá pelo Decreto Estadual 12.836 de 09.03.1990 do Governo do Amazonas; antes de 
2000 foram criadas outras duas RDS estaduais, no Amazonas e no Amapá (Allegretti 2010).  
 
 Estas modalidades de unidade de conservação de uso sustentável, além de proteger os 
recursos naturais, também reconhecem os direitos fundiários das populações tradicionais ali 
residentes e devem promover o bem estar destas comunidades.   
 
 As Reservas Extrativistas e Reservas de Desenvolvimento Sustentável existentes hoje na 
Amazônia Legal, de responsabilidade dos governos federal e estaduais, totalizam 89 unidades, 
cobrem uma área de 24.867.510 hectares, representando 4.8% do território, 19% das UCs e 
8% das florestas existentes na região. 
 
 As legislações estaduais seguem os mesmos princípios e adotam as mesmas modalidades 
de proteção do sistema nacional, ajustando a regra geral às peculiaridades locais. Em 05 de 
junho de 2007 a Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas promulgou a Lei 
Complementar Nº 53, que instituiu o Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC). 
O Sistema estabelece normas e critérios para criação, implantação e gestão das unidades de 
conservação e as infrações e penalidades nessas áreas, complementarmente à Lei do SNUC. 
 
 A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do 
Amazonas, como determina o Capítulo IV, artigo 14, do Decreto 4.340, de 22 de agosto de 
2002, que regulamenta Lei do SNUC, elaborou o "Roteiro Metodológico para Elaboração de 
Planos de Gestão para as Unidades de Conservação no Estado do Amazonas", ferramenta 
imprescindível para a uniformização de conceitos e metodologias. 
  

 O Estado do Amazonas tem hoje 49,14% (excluindo todas as sobreposições) de seu 
território protegido por terras indígenas, unidades de conservação federais e estaduais. O 
Sistema Estadual de UCs é responsável por 41 unidades, somando 19.007.032,62 milhões de 
ha. O histórico de crescimento do SEUC é recente, avançando de 12 em 2003 para 41 
unidades de conservação em dezembro de 2009 (Figura 2), sendo 9 de proteção integral e 32 de 
uso sustentável, refletindo a política voltada ao desenvolvimento associado à conservação das 

Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório           27



florestas, ao uso sustentável dos recursos naturais e à inclusão social (Figura 3)1. As unidades de 
conservação do Estado do Amazonas representam 11,6 % do total de áreas protegidas criadas 
no mundo nesse período (calculado a partir de dados apresentados em Jenkins & Joppa, 2009). 
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  Figura 2. Incremento de área do Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Estado do 
  Amazonas entre 2002 e 2009.Fonte: CEUC/SDS. 
 
A Tabela 1 sintetiza as informações sobre o total de Reservas Extrativistas e de Desenvolvimento 
Sustentável, federais e estaduais, existentes no Estado do Amazonas, em 2009. 
 
Tabela 1. Número e área das Reservas Extrativistas e de Desenvolvimento Sustentável, estaduais e federais, no 
Estado do Amazonas, 2009. 

UNIDADES N. ÁREA 

Reservas Extrativistas Federais 9    3.505.976,94

Reservas Extrativistas Estaduais 4 872.851,82

Reservas de Desenvolvimento Sustentável Estaduais 15 10.081.636,29

TOTAL 28 14.460.465,05
 

Fonte: Governo do Amazonas 2009. 
 
 De acordo com a Tabela 1, existem 28 unidades de conservação de uso sustentável nas 
modalidades Reserva Extrativista e de Desenvolvimento Sustentável no Estado do Amazonas, 
ocupando uma área total de mais de 14 milhões de hectares. 
 
 Pode-se observar o peso significativo das RDS: elas representam 54% do número total 
de unidades e 70% da área total protegida por essas modalidades de proteção. 
 
 O conjunto formado por unidades de conservação estaduais, federais e pelas terras 
indígenas, como pode ser visualizado na Figura 3, assegura ao Estado do Amazonas uma 
posição única no cenário nacional e internacional, não somente pela importância de cada 
unidade mas também pela composição de mosaicos que harmonizam diferentes modalidades de 
proteção e de uso sustentável dos recursos naturais e das comunidades locais. 

                                                            
1 Uma lista completa das unidades de conservação do Estado do Amazonas, da legislação estadual e 
decretos de criação está em Governo do Estado do Amazonas – Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 2009. "Coletânea de Unidades de Conservação: Leis, 
Decretos e Portarias". Manaus. 
 

Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório           28



 

 
                 Figura 3. Mapa das terras indígenas e unidades de conservação estaduais e federais no Amazonas em 2009.Fonte: CEUC/SDS
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4. INFORMAÇÕES GERAIS

Foto: Gtz / Márcia Lederman


